
 

 

Ata da Décima Nona Reunião Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 1 

Paranaíba 2 

Às nove horas e trinta minutos do dia vinte e nove de junho do ano de dois mil e dezessete no 3 
Palácio 12 de Outubro, Avenida Beira Rio, nº 01, Vila de Furnas, Itumbiara – GO, teve início a 4 

19ª Reunião Ordinária do CBH Paranaíba. Compuseram a mesa o senhor Bento de Godoy Neto 5 
(Presidente do CBH Paranaíba), o senhor Deivid Lucas de Oliveira (Vice Presidente do CBH 6 
Paranaíba), o senhor Leonardo Sampaio Costa (Secretário do CBH Paranaíba), o senhor Marcelo 7 
Pereira da Silva (Secretário Adjunto do CBH Paranaíba), o senhor José Márcio Margonari 8 
Borges (Anfitrião), o senhor Diógenes Mortari (Representando o Poder Público), a senhora 9 

Helenir Serabion Cobra (Representando o Poder Público) e a senhora Sara Hatem Honorato 10 
(Representando os Usuários). O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) 11 
verificou o quórum regimental, registrou a presença de 41 membros, sendo 26 titulares, 3 12 

suplentes no exercício da titularidade e 12 suplentes. Item 1. Abertura da 19ª Reunião 13 
Ordinária do CBH Paranaíba. Executou-se o Hino Nacional Brasileiro. O Presidente do CBH 14 
Paranaíba solicitou que a mesa fosse desfeita, declarou aberto os trabalhos e solicitou ao 15 
Secretário do CBH Paranaíba, senhor Leonardo Sampaio Costa que fizesse a leitura da pauta. 16 

Item 2. Aprovação da Ata da 15ª Reunião Extraordinária do CBH Paranaíba. O Presidente 17 

do CBH Paranaíba colocou em apreciação e votação a ata da 15ª Reunião Extraordinária do CBH 18 
Paranaíba, sendo aprovada com abstenção dos conselheiros Cláudio Antônio Di Mauro e 19 
Michael Jacks de Assunção. Item 3. Apresentação das Políticas Públicas Ambientais em 20 

Processo de Implementação no Município de Itumbiara – GO – José Márcio Margonari 21 
Borges – Presidente AMMAI. O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH 22 

Paranaíba) convidou o senhor José Márcio Margonari Borges (Poder Público) para fazer a 23 
apresentação sobre as Políticas Públicas Ambientais em Processo de Implementação no 24 
Município de Itumbiara. O senhor José Márcio Margonari Borges (Poder Público) iniciou 25 

com boas-vindas ao Plenário e informou que a apresentação irá expor algumas informações e 26 

reflexões sobre as atribuições, competências, metas e diretrizes para a gestão atual na área de 27 
Políticas Públicas Ambientais. Fez um breve contexto histórico sobre a biodiversidade e o uso da 28 
água no nosso Planeta Terra, explicou sobre o grande crescimento populacional e quais são os 29 

impactos causados na nossa natureza em decorrência disso. Demostrou a localização do 30 
município de Itumbiara - Goiás no mapa do Brasil e a localização do rio Paranaíba e seus 31 
afluentes, fazendo um breve contexto sobre a importância de cada rio afluente e comentou sobre 32 

a biodiversidade do município, destacando as principais atividades econômicas na região Centro-33 
Oeste, que são a agricultura e a pecuária. Apresentou a localização de Furnas Centrais Elétricas – 34 

UHE Itumbiara e evidenciou a grande importância na participação das discussões do CBH 35 
Paranaíba. Comentou que no ano de 2008 o município de Itumbiara liderou uma expedição com 36 
início na nascente do rio Paranaíba no Estado de Minas Gerais finalizando na foz no Estado de 37 

Mato Grosso do Sul, com mais de mil quilômetros percorridos durante 16 (dezesseis) dias. 38 

Explicou sobre a criação da Agência Municipal de Meio Ambiente (AMMAI) no ano de 2011 e 39 

citou suas atribuições e principais atividades desempenhadas na área de Políticas Públicas 40 
Ambientais e Atividades Ambientais Educativas, como por exemplo, Elaboração do Plano 41 

Municipal de Saneamento Básico – PMSB (Água tratada, Esgotamento sanitário, Drenagem 42 
urbana e Resíduos sólidos); Revisão do Plano Diretor Participativo de Itumbiara (PDPI); 43 
Construção do Aterro Sanitário e dos Centros de Triagem de Materiais Recicláveis no setor 44 
Norte e Leste da cidade, além da implantação gradual da Coleta Seletiva; Construção e 45 

Implantação do Centro Municipal de Acolhimento de Animais Domésticos e Silvestres 46 
(CEMADS); Programa de Cercamento dos Parques, Unidades de Conservação (UCs) e Áreas de 47 



 

 

Preservação Permanente (APPs) urbanas e Sinalização das APPs urbanas e rurais; Ampliação do 48 
Viveiro de Mudas do Município de Itumbiara; Implantação do Programa de Arborização 49 

“Itumbiara Mais Verde”. Agradeceu a Plenária e deixou como reflexão pensarmos que juntos 50 
podemos construir a sustentabilidade de nosso Planeta. O senhor Bento de Godoy Neto 51 
(Presidente do CBH Paranaíba) parabenizou o senhor José Márcio Margonari Borges e disse 52 
que essa representatividade da Prefeitura dentro do CBH Paranaíba é muito importante e incluiu 53 
que o CBH Paranaíba tem possibilidades de ajudar os municípios na Elaboração do Plano 54 

Municipal de Saneamento Básico – PMSB. O senhor Wilson Azevedo (Usuários) fez algumas 55 
observações em relação a apresentação, apontou que verificou que o município não tem uma 56 
estrutura especialmente dedicada a Gestão de Recursos Hídricos, sugeriu que no Programa de 57 
Cercamento dos Parques, Unidades de Conservação (UCs) e Áreas de Preservação Permanente 58 
(APPs) urbanas e Sinalização das APPs urbanas e rurais, seja elaborado parcerias com entidades 59 

representativas da sociedade e associações, para fazer a gestão desse parque, entregando para a 60 

comunidade que estará ajudando no processo de educação ambiental e a referente a Ampliação 61 

do Viveiro de Mudas, alertou que o Poder Público possa estar retirando do mercado a 62 
possibilidade de novos empreendimentos nessa área, a prefeitura deveria incentivar a criação de 63 
viveiros privados, garantindo a aquisição das mudas ao invés de investir dinheiro público. O 64 
senhor José Márcio Margonari Borges (Poder Público) respondeu que o município não tem 65 

competência direta na Gestão de Recursos Hídricos, se decidiu fazer de forma transversal e 66 
quando os licenciados realizam o trabalho de vistorias, fiscalização e análise de projetos, a 67 

questão hídrica é considerado de forma primordial e criteriosa.  Falou ainda que em nenhum 68 
momento o Poder Público impede a produção e a comercialização de mudas do comércio local e 69 
explicou que existem realidades econômicas diferentes e que se dependessem da população 70 

tomar a iniciativa do plantio de mudas a cidade não estaria tão arborizada. Item 4. Mesa 71 

Redonda: A Crise hídrica no Distrito Federal – Adasa, ANA, Caesb, Saneago e Secima. 72 
Antes de compor a mesa, o senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) 73 

parabenizou a senhora Cynthia Guerra (ABHA) que foi efetivada como Coordenadora de 74 

Integração do CBH Paranaíba para concretizar a integração entre o CBH Paranaíba e os Comitês 75 
Estaduais. A senhora Cynthia Guerra (ABHA) agradeceu a oportunidade dada pela Diretoria 76 
do CBH Paranaíba juntamente com a Diretoria da ABHA e completou dizendo que atualmente a 77 
bacia está completa, com os nove comitês instalados e que a integração é uma tarefa muito 78 

importante para desenvolver e fazer de fato a integração da bacia será um desafio muito grande, 79 
mas que pretende desenvolver da melhor forma possível. O senhor Bento de Godoy Neto 80 
(Presidente do CBH Paranaíba) convidou para compor a mesa o senhor Alexandre Kleper 81 
Soares (Representando a Secima), Diógenes Mortari (Representando a Adasa) e Henrique Luiz 82 
Costa (Representando a Saneago), informou que a Agencia Nacional de Águas (ANA) 83 

encaminhou ofício informando que não se manifestaria, sendo que esse papel compete a Agência 84 
Reguladora de Águas e Saneamento do Distrito Federal (ADASA) e que a Companhia de 85 
Saneamento Ambiental do Distrito Federal (CAESB) justificou a falta. O senhor Bento de 86 

Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) passou a palavra para o senhor Diógenes 87 
Mortari. O senhor Diógenes Mortari (Adasa) iniciou apresentando a distribuição de chuvas 88 
sobre o Distrito Federal entre agosto de 2016 e fevereiro de 2017 e uma tabela com a 89 
precipitação acumulada no reservatório do rio Descoberto entre os anos de 1986 a 2017, que 90 
mostra que desde 2015 a precipitação está abaixo da média. Apresentou a expansão dos sistemas, 91 
com alternativas de abastecimento, que está prevista para iniciar em setembro de 2017 até início 92 
de 2018. Foi apresentado as vazões médias mensais de entradas e saídas dos reservatórias do 93 
Distrito Federal de março de 2017, vazões afluentes ao reservatório entre 1986 a 2016, que em 94 
2016 foi registrado o menor índice. Explicou que em decorrência disso a Adasa tomou algumas 95 



 

 

medidas necessárias, estabeleceu alguns níveis por reservatório e que em determinadas situações 96 
serão feitas algumas ações correspondentes, como por exemplo, quando o reservatório atingir 97 

60%, intensificar a fiscalização na área de afluência, as campanhas e demais ações educativas 98 
com o objetivo de redução do consumo de água; quando o reservatório atingir 40%, declarar 99 
situação crítica de escassez hídrica; quando o reservatório atingir 20%, declarar regime de 100 
racionamento preventivo, por meio de resolução específica. Foi elaborado um planejamento de 101 
curva de acompanhamento do reservatório do rio Descoberto com metas que é acompanhada 102 

pela Adasa, Caesb e Secretaria de Agricultura. Foi elaborado uma tabela com cada afluentes do 103 
rio Descoberto, e finalizou apontando os impactos da Crise do Distrito Federal. O senhor Bento 104 
de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) parabenizou o senhor Diógenes Mortari pela 105 
apresentação e passou a palavra para o senhor Alexandre Kleper Soares. O senhor Alexandre 106 
Kleper Soares (Secima) comentou que é dever da Secima contribuir para que haja gestão da 107 

bacia do rio Descoberto e sobre a importância de se ter intercâmbio entre os Órgãos Gestores 108 

para que cada vez se tenha uma gestão mais eficiente. Explicou sobre o crescimento considerável 109 

nas cidades que estão em torno do Distrito Federal principalmente em Águas Lindas de Goiás, 110 
ocasionando um consumo elevado de água, incluiu que a Secima está contribuindo com a Adasa 111 
e a ANA para a elaboração de um projeto de abastecimento que prevê retirada no reservatório do 112 
rio Descoberto para abastecer essas cidades. Finalizou incluindo que a Secima promoveu 113 

algumas fiscalizações e que estão disponíveis para contribuições. Passou a palavra para o senhor 114 
Henrique Luiz Costa. O senhor Henrique Luiz Costa (Saneago) disse que a Saneago apoia 115 

projetos e busca articular para construir parcerias que visam a gestão de águas. Explicou sobre a 116 
necessidade de se discutir medidas de conservação de solo e que o CBH Paranaíba tem um papel 117 
importante em levar para instâncias superiores a importância da conservação do solo. Incluiu 118 

dizendo que a demanda é crescente e a disponibilidade decrescente e que o grande desafio é 119 
somar esforços para adequar essa situação. O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do 120 

CBH Paranaíba) agradeceu o senhor Alexandre Kleper Soares e o senhor Henrique Luiz Costa 121 

e passou a palavra para a Plenária. O senhor Ivan Bispo (Sociedade Civil) questionou ao senhor 122 

Diógenes Mortari sobre qual o papel do CBH Paranaíba e dos Comitês Estaduais em relação a 123 
crise hídrica do Distrito Federal. O senhor Diógenes Mortari (Adasa) respondeu que é 124 
necessário juntar forças para resolver o problema, porém é difícil conseguir essa articulação uma 125 
vez que existem leis que devem ser seguidas e interesses diferentes, incluiu dizendo que os 126 

comitês têm grandes contribuições e que a participação é muito importante, principalmente nas 127 
discussões. O senhor Cláudio Di Mauro (Sociedade Civil) comentou que o comitê tem que 128 
buscar seu protagonismo e trabalhar efetivamente para fazer um levantamento sobre quais os 129 
pontos de crise e onde existem conflitos para o comitê atuar e incluiu que a crise ajuda a ensinar. 130 
Finalizou dizendo que deve haver comprometimento dos membros do comitê e que é necessário 131 

aproveitar o tempo para estabelecer diretrizes para avançar. O senhor José Márcio Margonari 132 
Borges (Poder Público) questionou a relação do Governo de Goiás com o Governo do Distrito 133 
Federal no intuito de se integrar e minimizar os impactos da crise e concluiu dizendo que está 134 

previsto na bacia do rio Meia Ponte a construção de 12 Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) 135 
que estão em processo de elaboração e alguns já elaborados em fase de analise pela Secima e 136 
questionou qual a visão do comitê, sendo que os empreendimentos estão sendo preparados para a 137 
instalação. O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) acrescentou que é 138 
importante que essas demandas sejam encaminhadas para ser discutidas nas próximas reuniões 139 
do CBH Paranaíba e que deve haver mais participação dos membros em relação aos assuntos a 140 
serem pautados, aproveitou o espaço e relembrou que havia sido solicitado aos membros que 141 
quisessem fazer contribuições para o Projeto Legado, mas que não houve contribuições e 142 
solicitou que a Secretaria Executiva encaminhasse novamente o e-mail estipulando prazo de 10 143 



 

 

(dez) dias para as contribuições. O senhor Diógenes Mortari (Adasa) respondeu que existem 144 
alguns modelos de gestão onde se tem determinados níveis que podem atuar, sendo que não 145 

justifica por exemplo trazer problemas de irrigantes de bacias de rios afluentes ao rio Paranaíba 146 
para dentro do CBH Paranaíba, sendo que esse assunto compete ao Comitê Estadual e em 147 
relação as Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) disse que os Órgãos Ambientais quando 148 
analisam o impacto ambiental de um empreendimento analisam somente de um, pois é difícil 149 
fazer uma análise conjunta desses empreendimentos, em decorrência dessa dificuldade o setor 150 

elétrico criou uma avaliação ambiental estratégica para conseguir analisar os impactos 151 
individuais e em conjunto, acrescentou que é necessário que a gestão seja por bacia, analisando 152 
os conflitos individuais de cada bacia. O senhor Alexandre Kleper Soares (Secima) respondeu 153 
que das 12 PCHs (Pequenas Centrais Hidrelétricas) 4 passaram pela fase DRDH (Declaração de 154 
Reserva de Disponibilidade Hídrica) e agora se encontram na fase de licenciamento. O senhor 155 

Antônio Eustáquio Vieira (Sociedade Civil) disse que não devemos culpar a crise hídrica na 156 

falta de chuvas, é necessário buscar soluções eficaz para resolver o problema, acrescentou que é 157 

necessário produzir água e que o comitê tem que mudar o modo de pensar e finalizou 158 
apresentando um vídeo em que conseguiram recuperar uma nascente plantando mudas e fazendo 159 
cercamento. O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) acrescentou que 160 
deve-se procurar um equilíbrio entre todos os atores e que a missão do comitê é de se produzir de 161 

forma que se tenha menor impacto ambiental. O senhor Cláudio Costa Barbosa (Unirv) sugeriu 162 
que o CBH Paranaíba passe a avaliar a qualidade do uso da água, das pessoas e criar indicadores 163 

para realizar essa avaliação, afim de buscarmos mudanças comportamentais e assim avançar. O 164 
senhor Marcos Antônio Correntino (Sociedade Civil) questionou o senhor Diógenes Mortari 165 
se a CAESB tem estudo e informação de como está o comportamento do lençol freático que em 166 

decorrência da retirada vai contribuindo para a diminuição das águas superficiais e se tem 167 
acompanhado o volume dos reservatórios. O senhor Diógenes Mortari (Adasa) respondeu que a 168 

Agência tem uma rede de monitoramento de água subterrânea que tem acompanhado essa 169 

evolução e que os níveis de água subterrânea vem diminuindo. O senhor Luiz Humberto de 170 

Freitas (Usuários) solicitou ao senhor Diógenes Mortari que informasse os números 171 
relacionados a perca no sistema de abastecimento do Distrito Federal e o cenário ideal. O senhor 172 
Diógenes Mortari (Adasa) respondeu que as percas giravam em torno de 25% a 28% foi feita 173 
uma correção para 35%, sendo que 10% é infração por desvio Disse que é uma questão 174 

complexa, mas que está sendo fiscalizada e se espera que daqui 4 (quatro) anos esteja em torno 175 
de 20%. O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) agradeceu a 176 
participação e solicitou que a mesa fosse desfeita. Item 5. Deliberação do Relatório de 177 
Atividades do CBH Paranaíba, exercício 2016. O senhor Leonardo Costa (Secretário do 178 
CBH Paranaíba) iniciou a apresentação do Relatório de Atividades do CBH Paranaíba, 179 

exercício 2016 dizendo que a apresentação é maçante e que recebeu reclamação formal na última 180 
reunião, mas infelizmente não tem outra forma de faze-la, pois tem a necessidade de ser passo 181 
por passo. Falou que as descrições de todos os eventos podem ser lidas no relatório que está 182 

disponível na pasta. Descreveu as principais atividades realizadas no ano de 2016. Informou que 183 
foram realizadas 5 Reuniões Plenárias, sendo 2 Reuniões Ordinária e 3 Reuniões Ordinárias, 184 
com média de 75% de participação. A Câmara Técnica de Planejamento Institucional se reuniu 3 185 
(três) vezes. Foi realizada 1 (uma) Reunião com o Conselho de Recursos Hídricos do Mato 186 
Grosso do Sul e 3 (três) Reuniões com o Conselho Nacional de Recursos Hídricos. Com a 187 
Agência Nacional de Águas a Diretoria do CBH Paranaíba se reuniu 6 (seis) vezes. Ressaltou 188 
que todos esses eventos buscam a promoção do CBH Paranaíba e a gestão integrada.  O senhor 189 
João Clímaco (Sociedade Civil) parabenizou o senhor Leonardo Costa pelo relatório e sugeriu 190 
que fosse colocado indicadores de efetividade para subsidiar o relatório afim de evidenciar o 191 



 

 

qualitativo das reuniões e não apenas o quantitativo. O senhor Leonardo Costa (Secretário do 192 
CBH Paranaíba) apoiou a sugestão do senhor João Climaco e solicitou que fosse enviado à 193 

Secretaria Executiva os encaminhamentos das reuniões que os conselheiros participam 194 
representando o CBH Paranaíba, para viabilizar esses encaminhamentos. O senhor Marcos 195 
Correntino (Sociedade Civil) acrescentou que não tinha conhecimento de algumas reuniões que 196 
estão no relatório e que deveria conter quais os encaminhamentos e decisões tomadas nas 197 
reuniões de representação. O senhor Leonardo Costa (Secretário do CBH Paranaíba) 198 

justificou que muitas reuniões a Diretoria é convidada para participar e que muitas vezes a 199 
reunião não gera nenhum encaminhamento. O senhor Wilson Azevedo (Usuários) disse que 200 
sempre foi solicitado o detalhamento das reuniões e apontou a necessidade do compartilhamento 201 
das ações da Diretoria. O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) 202 
solicitou que fosse acatado as considerações da Plenária e que fosse enviado o detalhamento das 203 

reuniões realizadas no ano de 2016. Colocou em regime de votação a Deliberação do Relatório 204 

de Atividades do CBH Paranaíba, exercício 2016. A Deliberação foi aprovado com abstenção 205 

dos conselheiros: Antônio Giacomini e Wilson Azevedo, recebendo o nº 74/2017. Item 6 – 206 

Deliberação que define as normas, procedimentos e critérios para o processo de escolha e 207 
indicação dos membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba para a gestão 208 
2018-2021. O senhor Leonardo Costa (Secretário do CBH Paranaíba) fez um breve histórico 209 

sobre as decisões adotadas pela Comissão Eleitoral. Explicou que houve dificuldades na 210 
elaboração da proposta, uma vez que, não houve um total consenso da Comissão nas decisões 211 

tomadas em virtude da inconsistência do Regimento Interno sobre as questões inerentes a 212 
renovação dos membros do Comitê. Acrescentou que a Comissão Eleitoral realizou 3 (três) 213 
reuniões com a atribuição de elaborar as normas, procedimentos e critérios para o processo de 214 

escolha e indicação dos membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba para a 215 
gestão 2018-2021. Disse que na 3ª Reunião a proposta foi finalizada. Informou que a única 216 

decisão que houve consenso total da Comissão foi em relação há necessidade de alterar o 217 

Regimento Interno para as próximas eleições. Finalizou expondo os pontos mais importantes 218 

sobre as normas do processo eleitoral. O senhor Leonardo Costa (Secretário do CBH 219 
Paranaíba) solicitou aos membros da Comissão presentes que tivessem algo a acrescentar que 220 
fizessem sua exposição e posteriormente abriu para discussão da Plenária. O senhor João 221 
Clímaco (Sociedade Civil) reafirmou que não houve consenso na Comissão Eleitoral na 222 

elaboração das normas para processo eleitoral. Reafirmou que o Regimento Interno é incoerente, 223 
o que leva a uma insegurança jurídica quanto ao direito de participação de entidades que não 224 
estão nos Comitês Estaduais mas que queiram participar do processo eleitoral. Disse que a 225 
exclusão dessas entidades irá afetar princípios legais. Argumentou que o Comitê tem maturidade 226 
para mudar o Regimento Interno antes das eleições, pois, adiar o problema não é a melhor opção. 227 

Explicou que mesmo fazendo parte de entidade que compõem um dos Comitês Estaduais, não é 228 
a favorável a condução do processo da forma que está sendo proposto, visto que tem o 229 
entendimento que qualquer entidade que não esteja dentro dos Comitês Estaduais não poderão 230 

participar do processo eleitoral, o que fere a legislação. Falou que é necessário resolver o 231 
problema coletivamente, evitando questionamentos sobre as normas. Finalizou  dizendo que não 232 
se pode criar barreiras e que qualquer entidade tem o direito de participar, estando ou não dentro 233 
dos Comitês Estaduais. Concluiu dizendo que é um equívoco achar que Comitê de Integração vai 234 
resolver o problema de desintegração, existem várias formas de se obter isso e não através de 235 
regras impositivas de participação social. Solicitou a compreensão da Plenária para que o 236 
Regimento Interno seja alterado antes da realização das eleições. O senhor Leonardo Costa 237 
(Secretário do CBH Paranaíba) respondeu que foi uma decisão da Comissão dar continuidade 238 
ao processo eleitoral e posteriormente alterar o Regimento Interno. O senhor Leonardo Costa 239 



 

 

(Secretário do CBH Paranaíba) colocou o tema em discussão para Plenária. O senhor Ivan 240 
Bispo (Sociedade Civil) explicou que o parágrafo quinto do artigo quinto do Regimento Interno 241 

está claro sobre como deve ser as indicações dos representantes e que havia uma proposta de 242 
integração criada pelo Grupo de Trabalho de Integração do CBH Paranaíba, onde iria se dividir 243 
as vagas por Comitês e não por Estado afim de haver uma divisão justa de vagas. O senhor 244 
Leonardo Costa (Secretário do CBH Paranaíba) respondeu que o Regimento Interno está 245 
claro quando diz que as vagas devem ser distribuídas por Estado. O senhor Marcelo Pereira da 246 

Silva (Secretário Adjunto do CBH Paranaíba) questionou se é plausível modificar o 247 
Regimento Interno antes das eleições considerando atender o prazo. O senhor Leonardo Costa 248 
(Secretário do CBH Paranaíba) respondeu que essa mudança poderá atrasar em até seis meses 249 
as eleições. O senhor Wilson Shimizu (Sociedade Civil) esclareceu que grande parte das 250 
entidades que compõem os Comitês Estaduais não tem delegação para compor o CBH Paranaíba, 251 

pois na época do processo eleitoral dos seus respectivos Comitês não tinham conhecimento que 252 

para compor o CBH Paranaíba precisariam estar nos Comitês Estaduais. Disse que é necessário 253 

que haja uma forte representatividade no Plenário do CBH Paranaíba para abordar políticas de 254 
águas na bacia e a partir de problemas que veem dos Comitês Estaduais. Sugeriu primeiramente 255 
alterar o Regimento Interno em uma Reunião Extraordinária e no mesmo dia agendar uma outra 256 
Reunião Extraordinária para aprovação das alterações do Regimento Interno. O senhor Cláudio 257 

Di Mauro (Sociedade Civil) concordou com o senhor Wilson Shimizu e reforçou que o 258 
Regimento Interno está confuso e que de toda forma o processo eleitoral irá atrasar, uma vez que 259 

não havendo mudança no Regimento Interno provavelmente haverá ação judicial, levando a um 260 
atraso no processo. O senhor Márcio Freitas (ANA) esclareceu que a instância de recurso antes 261 
da jurídica é o Conselho Nacional de Recursos Hídricos e que o problema não está no Regimento 262 

Interno e sim no conceito que se tem sobre Comitê de Integração, pois cada um tem um 263 
entendimento sobre integração. Completou dizendo que se for definido reformar o Regimento 264 

Interno, primeiramente é necessário esclarecer o conceito de integração e essa discussão 265 

demanda tempo. Sugeriu duas alternativas, continuar com o processo eleitoral seguindo as 266 

normas criadas pela Comissão Eleitoral com algumas modificações ou se faz uma reforma de 267 
Regimento Interno somente para fins de eleição, retomando o processo eleitoral como era feito 268 
anteriormente, onde todos podem se inscrever e deixando a proposta de integração para ser 269 
aplicada no Regimento Interno com mais cautela.  O senhor Diógenes Mortari (Poder Público) 270 

explicou que o Regimento Interno não proíbe a participação das entidades, simplesmente coloca 271 
como critério de participação que essas entidades componham primeiramente os Comitês 272 
Estaduais. O senhor João Clímaco (Sociedade Civil) disse que a Plenária está com propostas 273 
razoáveis para tomar essa decisão e que a partir dessa decisão irá pedir vista dessa matéria. O 274 
senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) propôs a Plenária que seja 275 

concedido um prazo de 10 (dez) dias para os membros encaminharem contribuições à Secretaria 276 
Executiva e em seguida marcar uma Reunião Extraordinária para mudança do Regimento Interno 277 
a partir das contribuições recebidas e prosseguir com as eleições conforme realizados nos anos 278 

anteriores. O senhor Antônio Giacomini (Sociedade Civil) disse que durante esse período o 279 
CBH Paranaíba ajudaria a preparar os Comitês Estaduais para que eles estejam aptos a participar 280 
do próximo processo eleitoral. O senhor João Clímaco (Sociedade Civil) solicitou vista ao 281 
processo. Os senhores Wilson Shimizu (Sociedade Civil) e João Ricardo Raiser (Poder 282 
Público) solicitaram vista conjunta com o senhor João Clímaco (Sociedade Civil). O senhor 283 
Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) concedeu pedido de vista 284 
estabelecendo o prazo de 10 (dez) dias para envio do parecer a Secretaria Executiva. O senhor 285 
Márcio Freitas (ANA) esclareceu que o pedido de vista é referente ao processo eleitoral e não a 286 
mudança do Regimento Interno, sendo que não é possível alterar o Regimento Interno sem que 287 



 

 

haja um pedido de mudança e completou dizendo que o Regimento poderá ser alterado desde que 288 
haja quórum qualificado em Reunião Extraordinária, convocada especialmente para este fim e 289 

sugeriu que fosse concedido um prazo de dez dias para as contribuições dos membros sobre o 290 
Regimento Interno e a partir dessas contribuições encaminhar a Plenária para fazer as alterações 291 
necessárias. O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) explicou que 292 
será realizada duas reuniões no mesmo dia, sendo a primeira na parte da manhã para analisar o 293 
pedido de vista e a segunda para mudança de Regimento Interno por encaminhamento da 294 

Diretoria. Item 7 – Deliberação que institui a Comissão Eleitoral para condução do processo 295 

eleitoral do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba – CBH Paranaíba, gestão 296 
2018-2021. Considerando que as normas, procedimentos e critérios para o processo de escolha e 297 
indicação dos membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba para a gestão 2018-298 
2021 não foi aprovada o item de pauta que se refere a Deliberação que institui a Comissão 299 

Eleitoral para condução do processo eleitoral do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba 300 

– CBH Paranaíba, gestão 2018-2021 será item de pauta da reunião do CBH Paranaíba. Item 8 - 301 

Informes dos membros do CBH Paranaíba. O senhor Bento de Godoy Neto (Presidente do 302 
CBH Paranaíba) informou que foi encaminhada ao Conselho Nacional de Recursos Hídricos e 303 
outras instâncias a Moção nº 19/2017 em repúdio a extinção do Conselho Estadual de Recursos 304 
Hídricos do Estado de Goiás (CERH). Disse que a matéria foi discutido pela Câmara Técnica 305 

Institucional Legal (CTIL) e encaminhada ao Plenário do Conselho Nacional de Recursos 306 
Hídricos (CNRH) onde ficou decidido que o Estado de Goiás seria convocado para explicar os 307 

motivos da extinção do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH). Falou que o item foi 308 
retirado da pauta da Reunião do CNRH para abrir espaço para explicações do Estado.  Informou 309 
que a Moção Nº17/2016 foi encaminhada aos estados de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do 310 

Sul e ao Distrito Federal e vários municípios que recebem recursos provenientes da 311 
Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos para fins energéticos, solicitando 312 

informações a respeito da aplicação dos recursos. . Informou que Ministério Público do Estado 313 

do Mato Grosso do Sul abriu procedimento para apuração e o Ministério Público do Estado de 314 

Goiás em resposta oficial respondeu que a compensação financeira está sendo utilizada para 315 
quitar dívidas com a União. O senhor Alexandre Kleper Soares (Poder Público) informou que 316 
o Estado de Goiás não foi notificado a dar explicações na Reunião do CNRH e informou que foi 317 
solicitado ao Superintendente de Recursos Hídricos que fizesse algumas considerações sobre a 318 

possível volta do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. O senhor João Ricardo Raiser 319 
(Poder Público) informou que a Moção nº 19/2017 em repúdio a extinção do Conselho Estadual 320 
de Recursos Hídricos do Estado de Goiás (CERH) foi encaminhada ao Fórum Goiano de 321 
Recursos Hídricos que também se manifestou para a volta do Conselho. O senhor Bento de 322 
Godoy Neto (Presidente do CBH Paranaíba) parabenizou os senhores Alexandre Kleper 323 

Soares (Poder Público) e João Ricardo Raiser (Poder Público) pela iniciativa de buscar a 324 
retomada do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Informou que em cumprimento às 325 
orientações normativas da Agência Nacional de Águas dispostas no Ofício Circular nº 326 

5/2017/SAS-ANA de 1º de junho de 2017 haverá mudanças nos valores de diárias para as 327 
viagens realizadas a partir de 1º de julho de 2017 e que serão considerados os valores máximos 328 
de diárias estabelecidos no Anexo I do Decreto Federal Nº 5.992/2006, alínea “C”. O senhor 329 
João Clímaco (Sociedade Civil) convidou a Plenária para participar do Fórum Alternativo 330 
Mundial da Água (FAMA) que acontecerá em março de 2018, em Brasília-DF. O senhor Sérgio 331 
Leal (Presidente da ABHA) informou o resultado preliminar dos candidatos aprovados no 332 
Processo Seletivo da ABHA. O senhor Cláudio Di Mauro (Sociedade Civil) convidou a 333 
Plenária para participar do VI Workshop Internacional Sobre Planejamento e Desenvolvimento 334 
Sustentável de Bacias Hidrográficas de 11 a 15 de julho, na cidade de Uberlândia-MG, e 335 



 

 

informou que os membros do CBH Paranaíba que queiram participar poderão solicitar isenção da 336 
taxa de inscrição até o dia 30 de junho. Formalizou o convite ao senhor Bento de Godoy Neto 337 

(Presidente do CBH Paranaíba) para compor a mesa de abertura do referido evento. 338 
Encerramento. Nada mais havendo a tratar, o senhor Bento de Godoy Neto, Presidente do CBH 339 
Paranaíba, encerrou a reunião. Eu, Leonardo Sampaio Costa, lavrei essa ata que segue assinada 340 
por mim e pelo Presidente do Comitê. O áudio com o inteiro teor da reunião encontra-se 341 
arquivado com a Secretaria Executiva do Comitê e pode ser disponibilizado aos interessados.  342 

                       343 

              Leonardo Sampaio Costa                                               Bento de Godoy Neto 344 

Secretário do CBH Paranaíba                                     Presidente do CBH Paranaíba 345 

 346 

 347 

Anexo I 348 

Lista de Presença (Titulares e Suplentes) 349 

Nº Entidade Representante 

1 Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento - MAPA 

Rodrigo Batista de Paula 

2 Secretaria de Meio Ambiente, Recursos 

Hídricos, Infraestrutura, Cidades e 

Assuntos Metropolitanos - Secima 

Alexandre Kleper Soares 

3 Secretaria de Meio Ambiente, Recursos 

Hídricos, Infraestrutura, Cidades e 

Assuntos Metropolitanos - Secima 

João Ricardo Raiser 

4 Instituto Mineiro de Gestão das Águas - 

IGAM 

Michael Jacks de Assunção 

5 Agência Reguladora de Águas e 

Saneamento do Distrito Federal - 

ADASA - DF 

Rafael Machado Mello 

6 Agência Reguladora de Águas e 

Saneamento do Distrito Federal - 

ADASA - DF 

Diógenes Mortari 

7 Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Econômico - 

SEMADE 

Leonardo Sampaio Costa 

8 Prefeitura Municipal de Itumbiara José Márcio Margonari Borges 

9 Prefeitura Municipal de Buriti Alegre Helenir Serabion Cobra 

10 Prefeitura Municipal de Rio Verde Marion Kompier 



 

 

11 Prefeitura Municipal de Coromandel Renato Carlos Sucupira 

12 Associação Amigos das Águas Ivan Bispo 

13 CAIAPONIA – Instituto de Saneamento 

Ambiental 

Nilo André Bernardi Filho 

14 Movimento Verde de Paracatu Antônio Eustáquio Vieira 

15 Associação Cerrado Vivo para 

Conservação da Biodiversidade - Cervivo 

Antônio Geraldo de Oliveira 

16 Associação para Gestão Socioambiental 

do Triângulo Mineiro - ANGÁ 

Antonio Giacomini Ribeiro 

17 Associação Comunitária do Núcleo Rural 

Córrego da Onça 

Marcelo Pereira da Silva 

18 Instituto Oca do Sol João Climaco Soares de Mendonça 

19 Associação Brasileira de Recursos 

Hídricos – ABRH - GO 

Marcos Antônio Corretino da Cunha 

20 Universidade Federal de Uberlândia - 

UFU 

Wilson Akira Shimizu 

21 Associação Profissional de Geógrafos do 

Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 

Cláudio Antônio Di Mauro 

22 Saneamento de Goiás S.A. Henrique Luiz de Araújo Costa 

23 Saneamento de Goiás S.A. Everton Luiz de Miranda Júnior 

24 Saneamento de Goiás S.A. Mário Cesar Guerino 

25 Saneamento de Goiás S.A. Cléber Valeriano Ferreira 

26 Departamento de Municipal de Água e 

Esgoto de Uberlândia - DMAE 

Luiz Humberto de Freitas 

27 Federação da Agricultura e Pecuária de 

Goiás - FAEG 

Bento de Godoy Neto 

28 Sindicato Rural de Itumbiara Jordana Gabriel Sara 

29 Associação dos Irrigantes do Estado de 

Goiás 

Vitor Alberto Simão 

30 Grupo Associação de Pesquisa do 

Sudoeste Goiano 

Abel Enrique Elias Briceno 

31 Cooperativa Agroindustrial dos 

Produtores Rurais do Sudoeste Goiano - 

COMIGO  

Reginaldo Passos 

32 Brasil Foods João Paulo de Almeida 

33 Federação das Indústrias do Estado de 

Minas Gerais - FIEMG 

Deivid Lucas de Oliveira 

34 Centrais Elétricas Cachoeira Dourada 

S/A 

Marcos Alexandre Ries 

35 Retiro Velho Energética S/A Alline Pereira de Freitas 

36 CEMIG – Geração e Transmissão S/A Dênio Drummond Procópio 

37 Caramuru Alimentos S/A Alexandre Spegiorin de Almeida 

38 Caramuru Alimentos S/A Renato Gomes Pereira 

39 Cia. Thermas do Rio Quente Wilson de Azevedo Filho 

40 Praia Clube Sara Hatem Honorato 

41 Praia Clube Márcia Maria de Freitas 
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Anexo II 351 

Outras Presenças 352 

Nº Entidade Representante 

1 ABHA Cynthia Roberta Barbosa Guerra  

2 ABHA Nádia Mariany Gomes Ribeiro Guimarães 

3 ABHA Sérgio Leal 

4 AMMAI Neúde Côrtes Borges 

5 ANA Márcio Freitas  

6 Condemai Adriano Spegiorin de Almeida  

7 Condemai Alessandro de Oliveira 

8 FESURV Cláudio Barbosa 

9 Franco Propaganda Nara Núbia Santos 

10 IGAM Jeane Sabrina Maia 

11 Prefeitura Municipal de Coromandel Elionai Dias Morais 

12 Prefeitura Municipal de Coromandel José Eustáquio Borges 

13 Prefeitura Municipal de Coromandel Júlio Marcio Silveira 
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